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Jornal

· Os seis maiores bancos lucra-
ram em cinco anos R$326 bilhões
· Altos executivos recebem mais
de R$1 milhão de bônus, mas os
bancos negam uma PLR justa
para seus funcionários
· As bancárias são discriminadas.
Elas recebem 22,1% a menos do
que os homens
· Os banqueiros extorquem a
sociedade: 451,44% de juros ao
ano no cartão de crédito e
296,33% no cheque especial

Você acha isso razoável?
· Somente este ano os bancos
fecharam mais de 8 mil postos de
trabalho
· Só com as tarifas abusivas os
bancos pagam toda a folha de
pagamento e ainda sobra muita
grana, ainda assim negam as
reivindicações dos bancários
· Os bancários querem 5% de
aumento real mais a reposição da
inflação, mas os banqueiros não
querem pagar sequer as perdas
inflacionárias

Sindicato convoca assembleia para
fortalecer ainda mais a greve nacional

A greve dos bancários deverá crescer ainda mais a partir desta semana em função da intransigência dos bancos

A categoria bancária prepara-se
para dar uma resposta à altura da
intransigência dos banqueiros. Em
todo o país, a greve deve se fortale-
cer ainda mais a partir desta semana
para gerar avanços na mesa de

Objetivo é aumentar a pressão sobre a Fenaban para que as negociações avancem

negociações. Com este objetivo, o
Sindicato convoca os bancários pa-
ra uma assembleia, nesta segunda-
feira (19/9), às 17 horas, na Galeria
dos Empregados do Comércio (Rio
Branco, 120, 2o andar, Centro).

A adesão à greve já é recorde,
tendo parado, nacionalmente, mais
de 12 mil agências e 49 centros
administrativos. Estes números
correspondem a 54% do total de
unidades no país. No Rio, na sexta-

feira (16), o número de agências
paradas subiu de 369 para 375 em
relação ao dia anterior. Mas é
necessário mais para fazer com que
a Fenaban avance. “A força da
greve é que vai mudar o rumo da
negociação. Os bancos apostam no
impasse, mantendo um índice
rebaixado que nos impõe sérias
perdas e não marcando nova roda-
da. Querem lucrar mais nas nossas
costas. Nossa tática é apostar na
unidade e no fortalecimento ainda
maior da greve”, avaliou a presiden-
te do Sindicato, Adriana Nalesso.

O TRUQUE DO ABONO

A Fenaban mostrou não ter
sensibilidade social, insistindo na
proposta de reajuste rebaixada e já
rejeitada de 7% mais abono de R$
3,3 mil. A proposta de reajuste com
o abono é uma isca para enganar
os bancários. Ao não ser
incorporado aos salários, o abono
produz uma perda expressiva no
poder de compra ao não repor a
inflação de 9,62% correspondente
a um ano. Foi a forma encontrada
pelos banqueiros para interromper
a política de aumentos reais,
garantidos na Convenção Coletiva
de Trabalho (CCT) dos bancários,
desde 2004. Os bancos também se
recusaram a negociar as demais
cláusulas remuneratórias e sociais.
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Greve é também por melhor atendimento à população
Caixa Econômica Federal lidera ranking de reclamações de clientes em julho e agosto

A Caixa Econômica Federal liderou
o ranking de reclamações de clientes nos
meses de julho e agosto, segundo informou na
quinta-feira (15) o Banco Central (BC). A Caixa
recebeu nesse período 1.364 reclamações que
foram consideradas procedentes pelo BC,
no ranking com nova metodologia.

QUEIXAS

A maior queixa dos clientes bancários, em julho
e agosto, foi a oferta ou prestação de informação a
respeito de produtos e serviços de forma
inadequada, com 768 casos. Em seguida, ficaram
as reclamações relacionadas a irregularidades
quanto à integridade, confiabilidade, segurança, sigilo
ou legitimidade das operações e serviços (626).

Entre as instituições de maior porte, o Santander
ficou em segundo lugar, com índice de 15,86, 578
reclamações procedentes e 36,438 milhões de
clientes, e o Bradesco, em terceiro, com índice em

15,75, 1.464 queixas e 92,939 milhões de clientes.
No total, o BC recebeu 5.927 reclamações.

MAIS CONTRATAÇÕES

O vice-presidente do Sindicato e funcionário
da Caixa, Paulo Matileti, informou que a empresa
tem mais de 81 milhões de clientes e ficou com
um índice de 16,69 na classificação do BC, que
divide o número de reclamações pelo número
de clientes e multiplica por um milhão. Ele
responsabilizou o déficit de funcionários pelos
problemas que geram as reclamações. “ A Caixa
incentivou as aposentadorias e não repôs os
funcionários. Em acordo com os empregados, a
estatal ficou de elevar o quadro de pessoal para
103 mil, com os aprovados no concurso de 2014.
Em vez disso, o reduziu para 93 mil. É pouco
mais de um bancário para cada mil clientes.
Nesta greve, lutamos por reajuste real de salários,
mas também melhores condições de trabalho e

contratações para atender melhor a população.
O quadro de adoecimentos por sobrecarga de
trabalho e assédio moral é alarmante”, denunciou.

BANCO CENTRAL

A insatisfação com serviços e produtos
oferecidos por instituições financeiras pode ser
registrada no BC, e as reclamações ajudam na
fiscalização e regulação do Sistema Financeiro
Nacional. Entretanto, o BC recomenda que a
reclamação seja registrada, primeiramente, nos
locais onde o atendimento foi prestado ou no
serviço de atendimento ao consumidor (SAC)
da instituição financeira.

Se o problema não for resolvido, o cidadão
pode ainda recorrer à ouvidoria da instituição
financeira, que terá prazo máximo de 15 dias
para apresentar resposta. Os clientes bancários
também podem buscar atendimento no Procon
e recorrer ao Poder Judiciário.

O vice-presidente do Sindicato Paulo Matileti (D) disse que a greve nacional da categoria não é só por melhores
salários e condições de trabalho para os bancários, mas também para exigir que os bancos respeitem clientes e usuários

VANOR CORREIA  MAURO GONÇALVES

A tradicional festa do Dia das
Crianças realizada pelo Sindicato na sede
campestre, em Jacarepaguá (12 de
outubro) já está com as inscrições
abertas. Bancários sindicalizados devem
telefonar para a Secretaria de Cultura:
2103-4150/4151 para garantir a vaga de
seu (s) filho (s). As inscrições podem ser
feitas até o dia 7 de outubro.

FESTA DO DIA DAS CRIANÇAS

Inscrições abertas

PREPARANDO A GREVE GERAL

Dia 22 é dia de luta por direitos trabalhistas
A próxima quinta-feira (22) é Dia

Nacional de Mobilização, com greves e
manifestações em todo o país, contra o pacote
de maldades do governo federal que ataca
os direitos dos trabalhadores.  O protesto,
organizado pela CUT e demais centrais,
contará com a participação de várias
categorias e faz parte do movimento de
preparação para a greve geral. Temer de-

fende extensão da jornada, terceirização sem
limites, contratos de trabalho com o
negociado sobrepondo-se ao legislado e
reforma previdenciária com sérias ameaças
à aposentadoria.

Dia 29 é outra data de paralisação nacional
de muitas categorias, entre elas, metalúrgicos e
servidores federais. É também uma preparação
para a greve geral em defesa dos direitos.


